
 

 

Introdução  

a  

Psicologia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Introdução 
A Psicologia é a ciência que estuda o comportamento e os processos 

mentais dos seres humanos e dos animais. Ela busca compreender como as 

pessoas pensam, sentem, percebem, aprendem e se comportam em 

diferentes situações e contextos. 

A Psicologia tem uma longa história, que remonta à Grécia Antiga, com 

filósofos como Platão e Aristóteles, que exploraram questões relacionadas à 

mente e ao comportamento humano. No entanto, a Psicologia como 

disciplina científica só surgiu no final do século XIX, com os trabalhos de 

Wilhelm Wundt. 

Wundt fundou o primeiro laboratório de Psicologia experimental na 

Universidade de Leipzig, na Alemanha, em 1879. Ele buscava investigar a 

estrutura da mente humana e desenvolveu métodos de pesquisa objetivos e 

rigorosos para estudar a percepção, a atenção, a memória e outras funções 

mentais. 

A Psicologia se expandiu rapidamente para outras universidades na Europa 

e nos Estados Unidos, e outros pesquisadores começaram a investigar áreas 

como a personalidade, o desenvolvimento infantil e a psicologia clínica. 

Sigmund Freud, por exemplo, desenvolveu a teoria da psicanálise, que se 

tornou uma das principais abordagens para a compreensão da mente 

humana. 

A partir daí, a Psicologia se desenvolveu em diversas áreas de estudo, 

incluindo a Psicologia clínica, social, do desenvolvimento, da 

personalidade, entre outras. Cada uma dessas áreas tem suas próprias 

abordagens teóricas e métodos de pesquisa, mas todas buscam entender o 

comportamento e os processos mentais de forma científica. 

A Psicologia é uma disciplina ampla e diversa, e suas descobertas e teorias 

têm implicações em várias áreas da vida, desde a educação e a saúde até a 

justiça criminal e a política pública. 

Com o tempo, a Psicologia se desenvolveu em uma disciplina ampla e 

diversa, com várias áreas de estudo, teorias e métodos de pesquisa. Hoje, a 

Psicologia é uma ciência reconhecida e respeitada, que contribui para 

várias áreas da vida, incluindo a saúde mental, a educação, o trabalho e a 

política pública. 

 



 

 

Psicologia Científica 

x 

Psicologia do Senso Comum 
 

 

 Psicologia científica é uma abordagem que busca estudar o 

comportamento humano e os processos mentais de forma sistemática, 

objetiva e baseada em evidências. Ela é baseada em métodos de pesquisa 

rigorosos, que permitem que os resultados sejam verificados e replicados 

em diferentes contextos. 

Os métodos utilizados pela Psicologia científica incluem a observação 

sistemática, o estudo de casos, a pesquisa experimental, a análise estatística 

e a modelagem matemática. Esses métodos permitem que os psicólogos 

formulem teorias e hipóteses sobre o comportamento humano e os 

processos mentais, e as testem empiricamente. 

A Psicologia científica é uma disciplina diversa, que abrange várias áreas 

de estudo, incluindo a psicologia clínica, social, do desenvolvimento, da 

personalidade, entre outras. Cada uma dessas áreas tem suas próprias 

teorias, métodos e objetivos de pesquisa, mas todas compartilham uma 

abordagem científica para o estudo do comportamento humano e dos 

processos mentais. 

As descobertas da Psicologia científica têm implicações importantes para a 

saúde mental, a educação, o trabalho, a justiça criminal e muitas outras 

áreas da vida. Ela ajuda a compreender e tratar transtornos mentais, a 

melhorar a eficácia das intervenções educacionais, a promover relações 

interpessoais saudáveis e a desenvolver políticas públicas mais eficazes. 

 

 

 

 



 

 

A Psicologia do senso comum é uma forma popular de entender o 

comportamento humano e os processos mentais, que é baseada em crenças 

e suposições populares, em vez de evidências científicas. Ela se baseia em 

ideias que são passadas de geração em geração, ou em anedotas, 

experiências pessoais ou observações informais. 

Essas ideias podem ser muito variadas e às vezes contraditórias. Por 

exemplo, o senso comum pode dizer que a felicidade é alcançada através 

do sucesso material, mas também pode dizer que o dinheiro não traz 

felicidade. O senso comum pode dizer que as pessoas são naturalmente 

egoístas, mas também pode dizer que a natureza humana é inerentemente 

boa. 

Embora a Psicologia do senso comum possa ser útil em algumas situações, 

ela pode ser problemática quando é usada para tomar decisões importantes 

ou para orientar ações. Isso ocorre porque ela é baseada em crenças e 

opiniões, em vez de em evidências científicas. Assim, a Psicologia do senso 

comum pode levar a conclusões errôneas, preconceitos ou discriminação. 

 

A Psicologia científica e a Psicologia do senso comum são abordagens 

diferentes para entender o comportamento humano e os processos mentais. 

Algumas diferenças importantes entre elas incluem: 

1. Abordagem sistemática e baseada em evidências versus 

abordagem baseada em crenças e opiniões: A Psicologia científica 

é uma abordagem baseada em evidências empíricas e em métodos de 

pesquisa rigorosos, enquanto a Psicologia do senso comum é baseada 

em crenças populares e suposições informais. 

2. Testabilidade de hipóteses e teorias: A Psicologia científica se 

baseia em hipóteses e teorias que podem ser testadas empiricamente 

e verificadas por meio de métodos de pesquisa objetivos e 

sistemáticos. A Psicologia do senso comum, por outro lado, muitas 

vezes se baseia em ideias que não são testáveis ou verificáveis. 

3. Rigor metodológico: A Psicologia científica utiliza métodos de 

pesquisa rigorosos, que são projetados para controlar variáveis e 

minimizar a influência de fatores externos. A Psicologia do senso 

comum não tem essa preocupação com a rigidez metodológica. 

 

 

 



 

 

4. Complexidade do objeto de estudo: A Psicologia científica busca 

entender a complexidade dos processos mentais e do comportamento 

humano, levando em conta a diversidade e a singularidade de cada 

indivíduo. A Psicologia do senso comum, muitas vezes, simplifica e 

generaliza o comportamento humano e os processos mentais, usando 

explicações que podem não se aplicar a todos os casos. 

5. Aplicações práticas: A Psicologia científica tem como objetivo 

fornecer evidências e conhecimentos precisos para orientar 

intervenções eficazes em diferentes áreas, como saúde mental, 

educação, trabalho, entre outras. A Psicologia do senso comum não é 

orientada para fornecer intervenções práticas baseadas em evidências 

científicas. 

Em resumo, a Psicologia científica e a Psicologia do senso comum são 

abordagens distintas para compreender o comportamento humano e os 

processos mentais. Enquanto a primeira se baseia em evidências empíricas 

e metodologias rigorosas, a segunda é baseada em crenças populares e 

suposições informais. É importante distinguir entre as duas abordagens 

para garantir que as intervenções e práticas baseadas na Psicologia sejam 

orientadas por evidências científicas confiáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Comportamento, relações funcionais e 

meio ambiente 
O comportamento é definido como qualquer ação, reação ou atividade de 

um organismo, incluindo ações físicas, mentais e emocionais. É um aspecto 

central do estudo da psicologia, já que a psicologia se preocupa em 

compreender como os seres humanos se comportam em diferentes 

situações e como o comportamento pode ser modificado ou influenciado 

por fatores internos e externos. 

O comportamento pode ser observado e medido diretamente, como ações 

físicas ou comportamentos verbais, ou pode ser inferido a partir de outras 

observações, como a expressão facial ou a atividade cerebral. Alguns 

exemplos de comportamentos incluem caminhar, conversar, pensar, sentir 

emoções, entre outros. 

O comportamento humano é influenciado por vários fatores, incluindo 

fatores biológicos, psicológicos e sociais. Por exemplo, a genética pode 

influenciar a forma como um indivíduo se comporta, assim como 

experiências passadas, personalidade, cultura, ambiente social e outros 

fatores. 

O estudo do comportamento é fundamental para a compreensão e 

modificação de comportamentos problemáticos ou indesejáveis, como 

comportamentos agressivos, adições, transtornos alimentares, entre outros. 

A psicologia comportamental e a terapia comportamental são áreas da 

psicologia que se dedicam especificamente a estudar e modificar o 

comportamento humano, usando técnicas como a modificação de 

contingências, treinamento de habilidades, dessensibilização sistemática, 

entre outras. 

 

 

 

 

 

 



 

 

As relações funcionais são padrões de interação entre o comportamento de 

um organismo e as características do ambiente em que ele está inserido. 

Essas relações são importantes na análise e modificação de 

comportamentos, uma vez que a compreensão das relações funcionais pode 

ajudar a identificar os fatores que controlam o comportamento e a 

desenvolver intervenções para modificar o comportamento. 

Existem quatro tipos básicos de relações funcionais: 

1. Reforçamento positivo: ocorre quando um comportamento é 

seguido pela apresentação de um estímulo reforçador, aumentando a 

probabilidade de que o comportamento seja repetido no futuro. Por 

exemplo, se uma pessoa recebe um elogio por ter feito um bom 

trabalho, a probabilidade de que ela continue a fazer um bom 

trabalho aumenta. 

2. Reforçamento negativo: ocorre quando um comportamento é 

seguido pela remoção ou redução de um estímulo aversivo, 

aumentando a probabilidade de que o comportamento seja repetido 

no futuro. Por exemplo, se uma pessoa está com dor de cabeça e 

toma um analgésico, a probabilidade de que ela tome o analgésico 

novamente quando sentir dor de cabeça aumenta. 

3. Punição positiva: ocorre quando um comportamento é seguido pela 

apresentação de um estímulo aversivo, reduzindo a probabilidade de 

que o comportamento seja repetido no futuro. Por exemplo, se uma 

pessoa é repreendida por ter feito algo errado, a probabilidade de que 

ela repita esse comportamento no futuro pode ser reduzida. 

4. Punição negativa: ocorre quando um comportamento é seguido pela 

remoção ou redução de um estímulo reforçador, reduzindo a 

probabilidade de que o comportamento seja repetido no futuro. Por 

exemplo, se uma pessoa é impedida de assistir TV por ter chegado 

tarde em casa, a probabilidade de que ela chegue tarde novamente no 

futuro pode ser reduzida. 

O entendimento das relações funcionais entre comportamento e ambiente é 

fundamental para a análise e modificação de comportamentos, pois permite 

identificar as contingências que controlam o comportamento e desenvolver 

intervenções para modificar o comportamento, promovendo 

comportamentos desejáveis e reduzindo comportamentos indesejáveis. 

 

 



 

 

 

 

O meio ambiente refere-se a tudo o que cerca e influencia um organismo 

vivo, incluindo elementos bióticos e abióticos. Isso inclui fatores físicos, 

como ar, água, solo, clima e luz, bem como elementos biológicos, como 

plantas, animais e microrganismos. 

O meio ambiente pode ter um impacto significativo no comportamento 

humano, tanto diretamente quanto indiretamente. Por exemplo, condições 

climáticas extremas, como temperaturas muito altas ou baixas, podem 

afetar o comportamento humano, bem como a disponibilidade de recursos 

naturais, como alimentos e água. 

Além disso, o meio ambiente também pode influenciar o comportamento 

humano através de fatores sociais e culturais. Por exemplo, o ambiente 

social e cultural em que uma pessoa vive pode influenciar seus valores, 

crenças e atitudes, que por sua vez podem afetar seu comportamento. 

O estudo do impacto do é uma área de pesquisa ativa em diversas 

disciplinas, incluindo a psicologia ambiental, que se dedica a estudar a 

interação entre o ambiente físico e o comportamento humano. Além disso, 

a compreensão do impacto do meio ambiente no comportamento humano é 

fundamental para desenvolver intervenções eficazes para promover 

comportamentos saudáveis e sustentáveis e reduzir comportamentos 

prejudiciais ao meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

O Modelo Atual Biopsicossocial do 

Homem X Modelo Biomédico 
O modelo biopsicossocial é uma abordagem holística e integrativa que 

considera a interação entre fatores biológicos, psicológicos e sociais na 

compreensão da saúde e da doença. Esse modelo se baseia na ideia de que a 

saúde é um estado dinâmico que é influenciado por múltiplos fatores, 

incluindo fatores biológicos, como genética e processos fisiológicos, 

fatores psicológicos, como emoções e comportamentos, e fatores sociais, 

como ambiente e cultura. 

Na prática, o modelo biopsicossocial é aplicado em diversas áreas, 

incluindo medicina, psicologia, assistência social e educação. Por exemplo, 

na medicina, esse modelo reconhece que a saúde e a doença são 

influenciadas por fatores biológicos, como genética e saúde física, mas 

também por fatores psicológicos, como estresse e emoções, e fatores 

sociais, como condições de vida e acesso aos cuidados de saúde. Portanto, 

o tratamento de um paciente deve levar em consideração todos esses fatores 

para uma abordagem mais efetiva e integrativa. 

Em resumo, o modelo biopsicossocial é uma abordagem abrangente que 

considera a complexidade da saúde e da doença, levando em conta os 

aspectos biológicos, psicológicos e sociais da vida das pessoas. 

O modelo biomédico é uma abordagem de saúde que se concentra 

exclusivamente nos aspectos biológicos e fisiológicos da doença. Ele se 

baseia na ideia de que a saúde e a doença são determinadas apenas por 

fatores biológicos, como patologias e disfunções orgânicas, e que a cura 

pode ser alcançada por meio da intervenção médica, como uso de 

medicamentos ou cirurgias. 

Nesse modelo, o corpo humano é visto como uma máquina complexa, e a 

doença é considerada uma falha mecânica que deve ser reparada. Por isso, 

a avaliação e o tratamento são feitos com foco na identificação e correção 

de problemas biológicos específicos. 

Embora o modelo biomédico tenha sido uma importante conquista da 

medicina moderna, ele apresenta algumas limitações. Por exemplo, ele 

pode desconsiderar os fatores psicológicos e sociais que contribuem para a 

saúde e a doença, ignorando a importância da prevenção e promoção da 

saúde em geral. Além disso, o foco excessivo na intervenção médica pode 



 

 

levar a uma medicalização excessiva, com o uso indiscriminado de 

medicamentos e tratamentos invasivos. 

Em resumo, o modelo biomédico é uma abordagem de saúde que se 

concentra exclusivamente nos aspectos biológicos da doença e pode 

desconsiderar fatores psicológicos e sociais. 

O modelo biopsicossocial e o modelo biomédico apresentam diferenças 

significativas na forma como abordam a saúde e a doença. Algumas dessas 

diferenças incluem: 

• Abordagem holística versus reducionista: enquanto o modelo 

biopsicossocial adota uma abordagem holística, considerando a 

interação complexa entre fatores biológicos, psicológicos e sociais na 

saúde e na doença, o modelo biomédico tende a uma abordagem 

reducionista, focando apenas nos aspectos biológicos e fisiológicos 

da doença. 

• Foco na prevenção versus tratamento: o modelo biopsicossocial 

enfatiza a importância da prevenção e promoção da saúde, 

reconhecendo que a saúde é um estado dinâmico influenciado por 

múltiplos fatores. Por outro lado, o modelo biomédico tende a se 

concentrar no tratamento da doença após ela ter se manifestado, com 

o objetivo de corrigir problemas biológicos específicos. 

• Consideração dos fatores psicológicos e sociais: o modelo 

biopsicossocial reconhece que fatores psicológicos, como emoções e 

comportamentos, e fatores sociais, como ambiente e cultura, são 

importantes na compreensão da saúde e da doença. Porém, o modelo 

biomédico pode desconsiderar esses fatores, concentrando-se 

exclusivamente nos aspectos biológicos da doença. 

• Envolvimento do paciente: o modelo biopsicossocial enfatiza o 

envolvimento ativo do paciente no processo de cuidado, 

reconhecendo a importância de seus valores, crenças e experiências 

na compreensão e manejo de sua saúde. Já o modelo biomédico 

tende a ser mais autoritário, com o médico tomando decisões e 

prescrevendo tratamentos sem levar em conta as preferências do 

paciente. 

Em resumo, o modelo biopsicossocial e o modelo biomédico apresentam 

abordagens diferentes para a saúde e a doença, com diferenças importantes 

na consideração de fatores biológicos, psicológicos e sociais, na prevenção 

versus tratamento, no envolvimento do paciente e na visão holística versus 

reducionista. 


